
REQUERIMENTO Nº 
513
, DE 2008

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações para com a população de Peruíbe, pelo 49º aniversário da cidade, no dia 18 (dezoito) de fevereiro de 2008. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência à Ilustre Prefeita, Julieta Fujinami Omuro, endereço Rua Nilo Soares Ferreira, nº 50 – Centro – Peruíbe/SP, CEP: 11750-970.

JUSTIFICATIVA

O nome Peruíbe é derivado da palavra indígena Iperuiybe, que significa “rio do tubarão”. Por este motivo o brasão da cidade é composto pela faixa prateada, que representa o Rio Preto, e o tubarão que dá significado ao nome do município.  

  

Algumas versões diferentes sobre a origem do nome são apontadas e levantadas por historiadores. Uma delas é a saudação dos meninos indígenas que ao receber os portugueses diziam Pêro – Yba, que em Tupi significa "Seja bem vindo".  

 

A Aldeia dos Índios Peroíbe, já existia desde muito antes da chegada de Martin Afonso de Souza. Situava-se no Tapiarama (Tapui-Rama), região das Aldeias ou Pátria dos Tapuias. Eram as duas únicas Aldeias do Litoral.   

 

Em 1549, chegava Padre Leonardo Nunes juntamente com outros padres para fazer a catequese dos indígenas. O Padre Leonardo Nunes passou a ser conhecido pelos indígenas por "Abarebebê" (Padre Santo ou Padre Voador) por estar em vários locais ao mesmo tempo.  

 

Em 1554, chega na aldeia José de Anchieta, que havia entrado para a Companhia de Jesus, no auxílio à catequese. A aldeia perdeu o Foro de Vila, cedendo aos Portugueses que residiam em Itanhaém, por estarem os Jesuítas protegendo por demais os indígenas e no século XVII, em meados de 1648 foram expulsos. A aldeia passa a ser conhecida como aldeia de São João Batista, a partir de 1640.  

 

Em 1852, recebeu sua primeira "Cadeira Educacional", para o sexo masculino e em 1871, para o sexo feminino. No ano de 1914, vem a Estrada de Ferro e com ela os primeiros imigrantes. Na década de 50, o Povoado vê aumentar a atividade imobiliária, passando a receber novos incentivadores no comércio.  

 

O Município de Peruíbe nasce, efetivamente, pelas disposições da lei nº 5282, de 18 de Fevereiro de 1959, através da qual o território de Itanhaém foi desmembrado para formação dos Municípios de Mongaguá e Peruíbe.  

 

Desde o início do século, milhares de pessoas procuravam as praias da Baixada Santista.  O adensamento desta população turística leva à procura de novas praias, tendo como uma das opções a direção sul. Só a partir dos anos cinqüenta, no entanto, é que Peruíbe passa a ser procurada mais freqüentemente pelos veranistas. A Rodovia Padre Manoel da Nóbrega, que liga Santos a Peruíbe teve sua obra iniciada em 1951, porém a mesma ficou paralisada até o final da década, sendo inaugurada somente nos anos sessenta.  

 

Finalmente, em 22 de junho de 1974, através da Lei Estadual, Peruíbe passou a ser reconhecida como Estância Balneária, devido à suas peculiaridades naturais.  

Diante de todo o exposto, cumpre a esta Casa do Povo do Estado de São Paulo o reconhecimento oficial e público ao município de Peruíbe; razão pela qual proponho o presente requerimento de congratulações.

Sala das Sessões, em

Deputado Bruno Covas - PSDB
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